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Celina Leão mantém liderança na 
corrida ao Governo do DF, diz pesquisa

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 20

Alessandro Vieira põe o 
dedo “Supremo” na ferida

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5

PÁGINA 6

Depois de um dia de mui-
ta confuso, a Câmara votava, 
já depois da meia-noite, no fe-
chamento desta edição, o pro-
jeto do deputado Paulinho da 
Força (Solidariedade-SP) que 
reduz penas aos condenados 

pelos atos antidemocráticos. 
O projeto é um meio-termo 
entre a anistia total que queria 
a direita e as condenações do 
STF. O projeto não anistia o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
mas reduz sua pena.

MOLICA

A lei Teresoca 
do Paulinho 
da Força

PÁGINA 4

DORA KRAMER

Pólos políticos 
concentram 
rejeição

PÁGINA 12

PÁGINA 2

Hugo 
Motta e 
sua falta de 
autoridade

Copom 
deve 
manter 
juros

Senado 
aprova 
Marco 
Temporal 

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 8

PÁGINA 5

O presidente da Câmara diz 
não ter tido ingerência na ação 
que retirou Glauber Braga e 
agrediu jornalistas dentro do ple-
nário. Hugo Motta, então, admi-
tiu que não tem autoridade.

O que fazer com 
o abandonado 
Setor Comercial?

PÁGINA 19

Há dez prédios hoje 
totalmente abandonados no 
Setor Comercial Sul, área que 
já foi das mais importantes

 Pedro Ventura/Agência Brasília

Estudo mostra a situação de setor importante do DF

PÁGINA 6

Ao mesmo tempo 

em que negociou a 

entrada em pauta 

do PL da Dosimetria, 

Hugo Motta resolveu 

avançar com proje-

tos de cassação de 

Eduardo Bolsonaro, 

Alexandre Ramagem, 

Carla Zambelli, que 

fugiram do país e 

Glauber Braga, que 

agrediu um militante 

do Movimento Brasil 

Livre (MBL). Inconfor-

mado com a amea-

ça de perda do seu 

mandato, Glauber 

sentou-se na cadeira 

de Motta e acabou 

retirado à força.

Glauber retirado à força do plenário
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Câmara 
vira a noite 
discutindo 
penas do 8/01

O ano de 2025 será o segun-
do ou terceiro mais quente da 
história da humanidade, segun-
do o Observatório Copernicus, 
da União Europeia. Os dados 

indicam que a média global de 
janeiro a novembro foi 1,48 
graus centígrados acima da era 
pré-industrial, igualando 2023, 
que só ficou atrás de 2024.

Marcos de Paula - Prefeitura do Rio

Risco de morte pelo calor excessivo é maior entre idosos  

Ano de 2025 foi um dos 
mais quentes de toda a 
história do planeta

O jornal do Distrito 
Federal  desde 15 de 

junho de 1901


